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Homeopatia e Preconceito 

• Pressupostos distintos dos empregados pela prática 

médica convencional  Desconhecimento (negação) 

da classe médica e da sociedade em geral  

Preconceitos (pós-verdades) contra a homeopatia: 

• "Não existem evidências científicas em homeopatia". 

• "Homeopatia é efeito placebo". 

• Proclamados de forma indistinta e reiterada, esses 

preconceitos são incorporados ao "inconsciente da 

coletividade", servindo de estratégia para radicalizar 

posicionamentos contrários à homeopatia. 





Dossiê "Evidências Científicas em 

Homeopatia" (Cremesp, 2017) 

• Para elucidar médicos, pesquisadores, profissionais 

de saúde e o público em geral, desmistificando 

posturas dogmáticas culturalmente arraigadas e as 

falácias pseudocéticas de que "não existem 

evidências científicas em homeopatia" e de que 

"homeopatia é efeito placebo", em 2017, a Câmara 

Técnica do Conselho Regional de Medicina do 

Estado de São Paulo (CT-Homeopatia, Cremesp) 

elaborou o Dossiê Especial: "Evidências Científicas 

em Homeopatia". 



Dossiê "Evidências Científicas em 

Homeopatia" (Cremesp, 2017) 

• Englobando nove revisões sobre as diversas linhas 

da pesquisa homeopática (histórica, social, educação 

médica, farmacológica, básica, clínica, segurança do 

paciente e experimentação patogenética) e contendo 

centenas de artigos científicos que descrevem 

estudos experimentais e clínicos, o Dossiê descreve 

o "estado da arte" da ciência homeopática. 

• O Dossiê está disponibilizado em 5 edições trilíngues: 

Português (online e impressa), Inglês (online) e 

Espanhol (online e impressa). 

 



https://homeopatia.bvs.br/vhl/confira-mais-sobre-a-homeopatia/dossie-especial-evidencias-cientificas-em-homeopatia/


Elaborar um "dossiê 

brasileiro" com a 

participação de 

pesquisadores 

integrantes da "CT-

Homeopatia do 

CREMESP" e 

convidados 'experts' 

em áreas específicas 
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"Contradossiê das Evidências 

sobre a Homeopatia" (IQC, 2020)  

• Incomodados com a excelência desse vasto corpo de 

evidências, em novembro de 2020, um grupo de 

pseudocéticos e pseudocientistas que compõe o 

Instituto Questão de Ciência (IQC) publicou um 

manuscrito irrisório, medíocre e falacioso intitulado 

"Contradossiê das Evidências sobre a Homeopatia", 

com o intuito de avaliar os artigos publicados no 

Dossiê Cremesp segundo "o melhor rigor científico" e 

"informar a população sobre o que a ciência diz a 

respeito da suposta eficácia da homeopatia".  





"Contradossiê das Evidências 

sobre a Homeopatia" (IQC, 2020)  

• Infelizmente, nada do que foi proposto observou-se no 

dito manuscrito. Ao contrário do "melhor rigor científico" 

na análise dos artigos, evidenciou-se, ao longo de todo o 

texto,  um conjunto de críticas apócrifas e falaciosas 

pautadas em conhecidas "estratégias pseudocéticas" 

para desqualificar determinado trabalho científico: 

– tendência de negar, ao invés de duvidar; uso de ataques pessoais; 

tentativa de desqualificar proponentes de novas ideias; julgamentos 

sem uma investigação completa e conclusiva; apresentação de 

evidências insuficientes; tendência de desqualificar toda e qualquer 

evidência; tom vitriólico, calunioso ou depreciativo nos comentários; 

divulgação, apenas, na mídia de massa (não científica); etc... 
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AUSENTE??!! 

Ausência do "Contradossiê das Evidências sobre a 

Homeopatia"  na Base de Dados do IQC (??!!) 

(18/11/2023) 



2 anos e 6 meses sem 

notícias do "IQC" e seus 

"pseudocientistas" 
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"Questão de Fato" do IQC, 

em menos de 1 semana, 

transformou-se em 

"Questão de Mentira" 
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"Homeopatia não é Efeito Placebo" 

• Para comprovar e ampliar as evidências científicas descritas 

no Dossiê Cremesp (2017), em 25/09/23, publicamos o livro 

eletrônico "Homeopatia não é efeito placebo": comprovação 

das evidências científicas da homeopatia, indexado e 

disponibilizado na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS-LILACS-

BIREME), atualizando o conhecimento na área em treze 

capítulos interativos. 

• Além de elucidar, em detalhes, as premissas epistemológicas 

do modelo homeopático, a obra descreve, num continuum de 

informações, dados e referências bibliográficas, as diversas 

áreas das pesquisas básicas e clínicas em homeopatia, os 

quais endossam a prática e o tratamento homeopático. 

 



"Homeopatia não é Efeito Placebo" 

• Discorrendo sobre os diversos temas relacionados à 

pesquisa em homeopatia, a obra aborda desde a 

"epidemiologia clínica homeopática" até as "estratégias 

pseudocéticas e pseudocientíficas usadas em ataques 

à homeopatia", passando pelo "panorama da pesquisa 

em homeopatia (bancos de dados)", "fundamentação 

farmacológica do princípio da similitude", "estudos 

experimentais em modelos biológicos (in vitro, plantas 

e animais)", "ensaios clínicos randomizados", "revisões 

sistemáticas e metanálises" e "estudos 

observacionais", dentre outros. 



"Homeopatia" 

• No capítulo "Homeopatia", estão descritas as 

evidências científicas dos pressupostos homeopáticos 

nos bancos de dados gerais, discorrendo, em 

detalhes, sobre as premissas epistemológicas do 

modelo homeopático (princípio da similitude 

terapêutica, experimentação patogenética 

homeopática, uso de medicamentos individualizados 

em doses ultradiluídas/dinamizadas), trazendo ao 

leitor uma visão geral de como se processa o 

tratamento e a prática clínica em homeopatia. 



https://highdilution.or

g/index.php/ijhdr/arti

cle/view/421 

https://highdilution.org/index.php/ijhdr/article/view/421
https://highdilution.org/index.php/ijhdr/article/view/421/459
https://highdilution.org/index.php/ijhdr/article/view/421


"Epidemiologia Clínica Homeopática" 

• No capítulo "Epidemiologia clínica homeopática", após 

uma revisão dos princípios da epidemiologia clínica e 

dos tipos de estudos empregados para avaliar a 

eficácia clínica dos tratamentos convencionais, 

descrevemos as premissas e os princípios da 

epidemiologia clínica homeopática, assim como os 

tipos de estudos epidemiológicos em homeopatia: 

– Dentre outras premissas, a individualização do 

medicamento homeopático perante a totalidade sintomática 

característica é uma condição sine qua non para que o 

medicamento ultradiluído consiga despertar uma resposta 

curativa significativa (reação vital) e mostre eficácia clínica. 



https://pesquisa.bvsalud.or

g/portal/resource/pt/biblio-
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"Panorama da Pesquisa em Homeopatia" 

• No capítulo "Panorama da pesquisa em homeopatia - 

Bancos de dados", além dos bancos de dados gerais 

(PubMed e LILACS), estão descritas as diversas 

bases de dados que agrupam os estudos 

experimentais físico-químicos, em modelos biológicos 

e patogenéticos ('Homeopathy Basic Research 

Experiments database', 'HomVetCR database' e 

'PROVINGS.INFO database'), assim como os estudos 

clínicos epidemiológicos de todos os tipos ('Clinical 

Outcome Research in Homeopathy', 'Homeopathic 

Intervention Studies' e 'CAM-QUEST databases'). 



https://www.cam-quest.org/en


https://www.cam-quest.org/en/therapies/homeopathy


"Fundamentação Farmacológica do  

Princípio da Similitude" 

• No capítulo "Fundamentação farmacológica do 

princípio da similitude", a similitude terapêutica é 

abordada segundo o modelo homeopático e a 

farmacologia moderna, descrevendo centenas de 

estudos clínicos que fundamentam a resposta curativa 

(reação vital) do tratamento homeopático em 

conformidade com o efeito rebote dos fármacos 

modernos. Além disso, descreve a proposta de utilizar 

as drogas modernas segundo a similitude terapêutica, 

empregando o efeito rebote de forma terapêutica. 
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"Estudos Experimentais em Modelos Biológicos 

(in vitro, em vegetais e em animais)"  

• No campo da pesquisa básica em homeopatia, o 

capítulo "Estudos experimentais em modelos 

biológicos (in vitro, em vegetais e em animais)" 

descreve centenas de estudos experimentais 

controlados em células, em plantas e em animais, 

demonstrando a superioridade do efeito do 

medicamento homeopático perante os grupos-

controles ('grupos-placebos') e evidenciando, em 

revisões sistemáticas e metanálises, que "homeopatia 

não é efeito placebo". 



https://doi.org/10.1016/j.ctim.2007.01.011 https://doi.org/10.1016/j.homp.2009.09.008 
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"Ensaios Clínicos Controlados Randomizados" 

• No campo da pesquisa clínica em homeopatia, o 

capítulo "Ensaios clínicos controlados randomizados 

(RCTs)" descreve dezenas de ensaios clínicos 

randomizados e placebos-controlados (evidência 1B) 

de boa qualidade metodológica, os quais demonstram 

a eficácia do tratamento homeopático perante o 

placebo. Aumentando o nível de evidência (1A) da 

eficácia clínica da homeopatia, quatro capítulos 

abordam as revisões sistemáticas de RCTs, globais 

(qualquer indicação clínica) e específicas (indicações 

clínicas específicas), com e sem metanálises.  



https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1451677


https://doi.org/10.1016/j.ejogr

b.2017.01.052 
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"Revisões Sistemáticas e Relatórios Globais 

com resultados positivos da homeopatia 

perante placebo" 

• No capítulo "Revisões sistemáticas e relatórios globais 

com resultados positivos da homeopatia perante 

placebo", estão descritas as cinco revisões 

sistemáticas globais com metanálises (e um relatório 

global) que demonstraram a superioridade do 

tratamento homeopático perante o placebo: 

– British Medical Journal (1991), The Lancet (1997), Journal 

of Clinical Epidemiology (1999), European Journal of 

Clinical Pharmacology (2000), Systematic Reviews (2014) e 

The Swiss HTA report (2011). 



Revisões Sistemáticas Globais com Metanálises com resultados 

positivos da homeopatia perante o placebo 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1451677


https://doi.org/10.1186/2046-4053-3-142 https://doi.org/10.1186/s13643-017-0445-3 

https://doi.org/10.1186/2046-4053-3-142
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"Revisões Sistemáticas e Relatórios Globais 

com resultados negativos da homeopatia 

perante placebo (Falhas metodológicas)" 

• No capítulo "Revisões sistemáticas e relatórios globais 

com resultados negativos da homeopatia perante 

placebo (Falhas metodológicas)" estão apresentados 

os estudos que trouxeram resultados negativos da 

homeopatia perante o placebo, evidenciando os 

inúmeros vieses e falhas metodológicas dos mesmos, 

apresentados em várias reanálises (análises post hoc): 

–  The Lancet (2005), The UK 'Science & Technology' report 

(2010) e The Australian report (2014-2015). 

 



The Lancet (2005) The UK 'Science & 

Technology' report (2010) 

The Australian report 

(2014-2015) 

https://www.hri-research.org/resources/homeopathy-the-debate/ 
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"Revisão Sistemática de Metanálises Globais" 

• Confirmando as 'análises post hoc' que evidenciaram 

os inúmeros vieses e falhas metodológicas das 

metanálises que apresentaram resultados negativos 

da homeopatia perante placebo, em 07/10/23, foi 

publicada uma importante revisão sistemática de 

metanálises globais de RCTs demonstrando que: 

–  "Não houve suporte para a hipótese alternativa de não 

haver diferença de desfecho entre homeopatia e placebo"; 

– "A evidência dos efeitos positivos da homeopatia perante o 

placebo foi elevada para a 'homeopatia individualizada' e 

moderada para a homeopatia não individualizada". 

 



"Effect estimates for all trials 

in each MA showed a 

significant positive effect of 

homoeopathy compared to 

placebo (5 of 5 MAs, no 

data in 1 MA)." 

"Six MAs were included [...] 

The MAs comprised 

between 16 and 110 trials 

[…] The median trial sample 

size ranged from 45 to 97 

patients." 

"The available MAs of 

PRETHAIs reveal significant 

positive effects of 

homoeopathy beyond 

placebo." 

https://doi.org/10.1186/s13643-023-02313-2


"Revisões Sistemáticas para Condições 

Clínicas Específicas" 

• No capítulo "Revisões sistemáticas para condições 

clínicas específicas", estão descritas as revisões 

sistemáticas específicas, que demonstraram a 

superioridade da homeopatia perante o placebo, em 

diversas condições clínicas: 

–  Com metanálises (rinite alérgica, diarreia aguda infantil, 

íleo pós-operatório e transtorno do déficit de atenção com 

hiperatividade); 

– Sem metanálises (otite média aguda, inflamação pós-

operatória, distúrbios psiquiátricos e doenças reumáticas). 

 



https://doi.org/10.1136/bmj.321.7259.471 https://doi.org/10.1002/14651858.cd009710.pub3 

https://doi.org/10.1136/bmj.321.7259.471
https://doi.org/10.1136/bmj.321.7259.471
https://doi.org/10.1002/14651858.cd009710.pub3
https://doi.org/10.1002/14651858.cd009710.pub3


"Estudos Observacionais" 

• No capítulo "Estudos observacionais", discorremos, 

principalmente, sobre os estudos observacionais 

analíticos (nível de evidência 2B), descrevendo 

'estudos de coorte' robustos que trouxeram 

importantes informações sobre a efetividade e a 

relação custo-efetividade do tratamento homeopático 

em milhares de pacientes, no longo prazo e em 

diversas condições clínicas: 

–  Alemanha/Suiça (3.709 pacientes, 8 anos de 

acompanhamento), França (EPI3-LA-SER Group, 8.559 

pacientes) e Itália (Tuscan Public Health System, 5.877 

pacientes), dentre outros. 



https://doi.org/10.1186/1471-2458-8-413 https://doi.org/10.1136/bmjopen-2011-000215 

https://doi.org/10.1186/1471-2458-8-413
https://doi.org/10.1186/1471-2458-8-413
https://doi.org/10.1136/bmjopen-2011-000215
https://doi.org/10.1136/bmjopen-2011-000215


https://doi.org/10.1055/s-0038-1636839 https://doi.org/10.1186/s12913-020-05706-4 
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"Estratégias Pseudocéticas e Pseudocientíficas 

usadas em Ataques à Homeopatia" 

• Finalizando o livro, o capítulo "Estratégias 

pseudocéticas e pseudocientíficas usadas em ataques 

à homeopatia" discorre sobre o pseudoceticismo e a 

pseudociência, descrevendo, em detalhes, os sinais 

indicativos do pseudoceticismo (falso ceticismo ou 

ceticismo patológico), temas de fundamental 

importância para desmascarar os indivíduos que, 

sistematicamente, mantém uma postura negacionista 

e dogmática contra a homeopatia, desprezando as 

inúmeras evidências científicas existentes. 



Sete sinais indicativos do pseudoceticismo (falso ceticismo ou ceticismo patológico) 

# 1: ataques 

pessoais 

"Tipicamente, um pseudocético está tão ansioso para retratar o autor da obra alvo como um amador, que ele 

recorre a 'ataques ad hominem': esta é uma técnica retórica que é absolutamente inadmissível em um 

discurso científico e, portanto, este é o sinal indicador número um de que uma alegação não é nada além de 

um ataque pseudocético. É; portanto, uma verdadeira revelação pseudocética, quando o autor da obra alvo é 

chamado de 'incompetente', 'amador', 'charlatão', 'maluco', 'ignorante', etc. Assim, a ocorrência de qualquer 

uma dessas palavras por si só já é uma indicação de que toda a alegação é de mérito duvidoso." 

# 2: tom vitriólico, 

cáustico, mordaz, 

calunioso ou 

depreciativo 

"Tipicamente, um ataque pseudocético retrata o trabalho direcionado como desprezível: geralmente isso é 

feito por meio de frases depreciativas e pejorativas fortes. Consequentemente, a alegação tem um tom 

vitriólico ou mesmo calunioso que é imediatamente evidente, até mesmo a partir de uma rápida leitura 

superficial: esse tom é o sinal do pseudoceticismo. A frase arquetípica de depreciação é 'todo aluno do 

primeiro ano poderia ter vindo com a mesma coisa'. Exemplos ilustrativos de pejorativos fortes são 'absurdo', 

'perverso', 'uma desgraça', 'sem sentido', 'inferior', 'desprovido de conteúdo', 'lixo completo' e afins, que são, 

então, tipicamente ditos sobre o trabalho direcionado como um todo." 

# 3: comentários 

não específicos e 

superficiais 

"Na ciência, ao comentar o trabalho de outra pessoa, faz-se necessário abordar muito especificamente os 

detalhes do trabalho em questão. Um pseudocético, no entanto, normalmente não passa pelo trabalho árduo 

de realmente entender o trabalho direcionado. Essa característica se manifesta na superficialidade dos 

comentários. É, portanto, um sinal de pseudoceticismo quando uma alegação não diz respeito a nada além 

de alegações negativas e superficiais, ou seja, alegações negativas sobre o trabalho direcionado como um 

todo, sem entrar em detalhes do trabalho direcionado". 

# 4: ausência de 

provas 

"Outra característica típica dos pseudocéticos é que eles não têm vergonha: uma das formas mais 

vergonhosas de atacar o trabalho de outra pessoa é apresentar fabricações francas, o que, se verdadeiro, 

implicaria incompetência grosseira do autor da obra alvo. Mas as fabricações não podem ser provadas por 

sua própria natureza. Consequentemente, a ausência de provas das alegações (geralmente graves) em uma 

peça é um sinal certo de pseudoceticismo no seu pior, e uma forte indicação de que a colocação pode conter 

alegações fabricadas. Um exemplo ilustrativo é a ausência de prova da única afirmação que é provavelmente 

a frase mais abusada de todas na ciência moderna: 'este trabalho é de qualidade científica insuficiente'. Em 

um ataque pseudocético, isso é tipicamente dito do trabalho direcionado sem especificar quais critérios de 

qualidade científica não são atendidos, e porque ou como eles não são atendidos; há relatórios de revisão 

por pares que consistem apenas nesta frase." 



Sete sinais indicativos do pseudoceticismo (falso ceticismo ou ceticismo patológico) 

# 5: 

metáforas 

falsas 

"Na ciência, os comentários sobre o trabalho de outra pessoa permanecem confinados a esse trabalho: não se entrega a 

metáforas. Em um ataque pseudocético, no entanto, muitas vezes o trabalho direcionado é comparado a uma teoria que é 

conhecida por ser falsa ou que é obviamente ridícula, como se fosse a mesma coisa. Exemplos ilustrativos são frases como 

'isso é o mesmo que dizer que a terra é plana', ou 'isso é o mesmo que dizer que o fenômeno é causado por anjos': estes são 

sinais de um ataque pseudocético. Há casos mais sofisticados, mas a questão é que esse uso de metáforas é uma técnica 

retórica que é absolutamente inadmissível em um discurso científico. O erro é o mesmo em todos esses casos: ao contrário 

do que é dito pelo pseudocético, não é a mesma coisa." 

# 6: 

contradição 

com a 

história e 

princípios 

básicos da 

ciência 

"Ao atacar uma nova teoria que ainda não foi testada experimentalmente, uma alegação pseudocética muitas vezes contradiz 

descaradamente fatos conhecidos da história da ciência, bem como princípios científicos básicos. Os três exemplos 

arquetípicos que aparecem repetidamente são: (i) afirmando que as descobertas científicas são feitas hoje apenas por 

grandes colaborações internacionais, para insinuar que o trabalho de um único autor não pode ser uma descoberta científica; 

(ii) afirmando que as teorias científicas são sempre desenvolvidas a partir de fatos experimentais, para insinuar que qualquer 

outra coisa nunca pode ser uma teoria científica; e (iii) usando um modelo aceito (Teoria da Relatividade de Einstein, por 

exemplo) além de sua área de aplicação estabelecida como critério de verdade, para insinuar que um trabalho que contradiz 

esse modelo não pode ser uma teoria científica. Os argumentos (i) e (ii) ignoram completamente que praticamente toda a 

ciência moderna é construída sobre o trabalho de indivíduos que, na maioria das vezes, não previram fenômenos antes 

destes serem observados experimentalmente (Einstein: dilatação do tempo e curvatura do espaço; Dirac: antimatéria), e que 

muitas vezes fez seu trabalho inovador em relativo isolamento (Einstein, Bohr). O argumento (iii) ignora o fato de que avanços 

históricos na ciência, muitas vezes, foram diretamente contra o modelo aceito da época, e contradiz um princípio básico da 

ciência, colocado em palavras por Feynman da seguinte forma: 'o experimento é o único juiz da verdade científica'." 

# 7: 

diretamente 

para a mídia 

de massa 

"É um mau sinal quando uma reivindicação científica é levada diretamente para a mídia de massa, mas é um sinal igualmente 

ruim quando um ataque ao trabalho de outra pessoa é levado diretamente para a mídia de massa. Ao escrever um comentário 

científico crítico sobre uma obra, o método certo é primeiro entrar em contato com seu autor e discutir a crítica com ele. Ao 

submeter o comentário crítico para publicação em revista científica, muitas vezes é necessário apresentar evidências de tal 

contato prévio com o autor do trabalho direcionado. Mas não pelo pseudocético. Normalmente, ele não entra em contato com 

o autor da obra alvo, nem tenta publicar suas 'descobertas' em um periódico revisado por pares: ele leva suas alegações 

diretamente para a mídia de massa. Assim, um editor de um jornal ou semanário universitário que vê que um ataque ao 

trabalho de alguém é submetido à publicação, pode - especialmente quando a alegação contém graves acusações - 

simplesmente pedir evidências de contato com o autor da obra alvo: qualquer falha em fornecer tais evidências é então um 

sinal de que a alegação não é nada além de um ataque pseudocético, e uma indicação de que pode conter fabricações." 



https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resou

rce/pt/biblio-1145551 
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Conclusão 

• Como reiteramos ao longo da obra, apesar das 

dificuldades e limitações existentes no 

desenvolvimento de pesquisas em homeopatia, tanto 

pelos aspectos metodológicos quanto pela ausência 

de apoio institucional e financeiro, o conjunto de 

estudos experimentais e clínicos descritos é prova 

inconteste de que "existem evidências científicas 

em homeopatia" e que "homeopatia não é efeito 

placebo", ao contrário do preconceito falsamente 

disseminado por pseudocéticos e pseudocientistas. 



Conclusão 

• Atuando como terapêutica integrativa e 

complementar às demais especialidades, a 

homeopatia pode acrescentar eficácia, efetividade, 

eficiência e segurança à prática médica, agindo de 

forma curativa e preventiva, diminuindo as 

manifestações sintomáticas e a predisposição ao 

adoecer, com baixo custo e eventos adversos 

mínimos, auxiliando o médico a cumprir a sua "mais 

elevada e única missão, que é tornar saudáveis as 

pessoas doentes, o que se chama curar" (Samuel 

Hahnemann, Organon da arte de curar, § 1). 



 

"Triste época! É 

mais fácil 

desintegrar um 

átomo do que um 

preconceito". 

   
Albert Einstein 



Obrigado!!! 

www.homeozulian.med.br   

https://www.homeozulian.med.br/

